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Proposta de Pesquisa: Transformação Digital e Gestão de Inovação: Uma Análise 

Multivariada em Organizações Intensivas em Conhecimento e TICs 

 

1. Introdução:  

a. Contextualização do Tema: 

Este projeto de pesquisa propõe investigar as estratégias de inovação em grandes empresas, 

com foco especial nos modelos de estruturação das “áreas/setores de inovação”, destacando, 

sobretudo, as estratégias de inovação aberta e as tecnologias digitais e os novos arranjos 

organizacionais estão sendo aplicados nas áreas/setores de inovação. 

A inovação deixou de ser um diferencial e passou a ser essencial para a sustentabilidade e 

competitividade das grandes corporações na contemporaneidade. Em um cenário global 

dinâmico e altamente competitivo, compreender como as empresas estruturam suas áreas de 

inovação é fundamental. Essa compreensão não apenas proporciona insights valiosos a partir 

das experiências de terceiros, mas também orienta na formulação ou reformulação estratégica 

das organizações. 

Nesse contexto, as tecnologias de informação e comunicação (TICs) e o big data têm 

desempenhado um papel crucial na promoção da inovação. Mayer-Schönberger e Cukier (2013) 

destacam que o big data permite que as empresas obtenham insights mais profundos e façam 

previsões mais precisas, o que pode levar a inovações significativas. Além disso, Autores como 

Porter e Heppelmann (2014) destacam que a convergência entre tecnologias digitais e inovação 

está redefinindo as estratégias de negócios, permitindo a criação de novos modelos de valor e 

o surgimento de oportunidades disruptivas. 

Adicionalmente, autores renomados, como Christensen (1997), enfatizam a importância de 

abraçar a inovação disruptiva, enquanto Chesbrough (2003) destaca a relevância da inovação 

aberta como uma estratégia eficaz para empresas se manterem na vanguarda do 

desenvolvimento. 

 O conceito de Ambidestria Organizacional, proposto por O'Reilly e Tushman (2004), torna-se 

central nesta discussão. Neste contexto, a Ambidestria Organizacional refere-se à habilidade de 

uma organização em equilibrar eficazmente a busca por inovação, por meio da experimentação 

e descoberta, sem deixar de lado o negócio atual, com a otimização de processos existentes e a 

implementação eficaz de inovações em seu core business. 

Esse equilíbrio estratégico, caracterizado pela ambidestria, emerge como um fator-chave na 

capacidade das grandes corporações inovarem de maneira consistente e sustentável. 



b. Delimitação do Problema: 

Observa-se que a estruturação das áreas de inovação em grandes corporações não é homogênea. 

Além disso, a coleta e análise de dados de forma cooperada e colaborativa podem influenciar a 

eficácia das estratégias de inovação. Esta pesquisa busca, portanto, explorar e entender os 

modelos adotados por diferentes organizações na estruturação dessas áreas. O problema a ser 

abordado concentra-se na eficácia das estratégias de inovação adotadas por grandes empresas, 

especialmente aquelas relacionadas à inovação aberta.  

c. Objetivos da Pesquisa: 

• Objetivo Geral: 

o Analisar as estratégias de inovação adotadas por grandes empresas, com ênfase 

nos modelos de estruturação das “áreas/setores de inovação”. 

• Objetivos Específicos: 

o Identificar as práticas de inovação aberta mais utilizadas por grandes empresas; 

o Mapear os modelos de gestão das áreas/setores de inovação; 

o Avaliar o impacto financeiro e não financeiro dessas práticas de inovação; 

o Analisar fatores culturais e organizacionais que influenciam a implementação 

de estratégias inovadoras; 

o Investigar como as tecnologias digitais e os novos arranjos organizacionais 

estão sendo aplicados nas áreas/setores de inovação. 

2. Justificativa/Contribuição da Pesquisa: 

Este estudo contribuirá significativamente para a literatura sobre estratégias de inovação em 

grandes empresas. Ao analisar a estruturação das áreas de inovação, com ênfase na ambidestria 

organizacional, busca preencher lacunas existentes no entendimento das práticas. Além disso, 

os resultados da pesquisa podem ter relevância prática, ajudando as empresas a melhorar suas 

estratégias de inovação e a se adaptarem às rápidas mudanças tecnológicas e de mercado. 

a. Contribuição para a Teoria da Ambidestria Organizacional: Além de aprimorar o 

conhecimento sobre estratégias de inovação, a pesquisa impactará diretamente a teoria da 

ambidestria organizacional. Ao aplicar esse conceito específico ao contexto da inovação em 

grandes empresas, o estudo proporcionará insights sobre como as organizações podem 

equilibrar efetivamente a exploração de novas oportunidades de inovação com a explotação de 

suas competências existentes. 

b. Implicações Práticas para Gestores e Tomadores de Decisão: Os resultados desta 

pesquisa terão aplicações práticas diretas para gestores e tomadores de decisão em grandes 



corporações. A análise dos modelos de estruturação das áreas de inovação, considerando a 

ambidestria organizacional, fornecerá orientações práticas para o desenvolvimento de 

estratégias de inovação mais eficazes e para a superação de desafios comuns, como a resistência 

à mudança e a gestão de recursos limitados. 

c. Contextualização na Atual Dinâmica de Inovação: A pesquisa assume relevância 

estratégica na contemporaneidade, onde a inovação é percebida não apenas como um evento 

pontual, mas como um processo contínuo e vital para a competitividade. Nesse contexto, 

compreender profundamente os modelos de estruturação das áreas de inovação é crucial para 

as empresas que buscam integrar a inovação como parte fundamental de sua cultura 

organizacional e se adaptar às rápidas mudanças tecnológicas e de mercado. 

d. Contribuição para Desenvolvimentos Sociais e Econômicos: Além do ambiente 

corporativo, a pesquisa contribuirá para o desenvolvimento social e econômico mais amplo. 

Inovações bem-sucedidas em grandes empresas podem impactar positivamente a economia, 

gerar empregos e impulsionar o progresso tecnológico, alinhando-se com objetivos mais 

amplos de desenvolvimento econômico e social. 

e. Estímulo para Estudos Futuros: Ao estabelecer uma base sólida para a análise dos modelos 

de estruturação das áreas de inovação, este estudo também inspira investigações futuras. Pode 

motivar pesquisadores a explorar facetas específicas, ampliar a compreensão de contextos 

culturais ou setoriais específicos, e continuar a desenvolver a teoria da ambidestria 

organizacional no contexto da inovação. Além disso, os resultados deste estudo podem 

estimular pesquisas futuras sobre a implementação de estratégias de inovação em diferentes 

contextos culturais e setoriais. 

 

3. Fundamentação Teórica Preliminar: 

A parte teórica da pesquisa tem como objetivo estabelecer as bases teóricas essenciais para a 

análise crítica e aprofundada dos fenômenos relacionados à inovação em grandes empresas 

especialmente enfocando estratégias de inovação aberta. A compreensão desses conceitos, 

apoiada por contribuições teóricas, estabelecerá as bases necessárias para uma análise crítica e 

aprofundada dos fenômenos em questão. As principais expectativas são relacionadas aos 

seguintes temas: 

3.1 Inovação em Grandes Empresas: 

Definição Geral de Inovação Empresarial: 



A natureza complexa da inovação empresarial é explorada por Schumpeter (1942), que a define 

como um processo de “destruição criativa”, envolvendo a introdução de novos produtos, 

processos e modelos de negócios. No entanto, Drucker (1985) argumenta que a inovação é uma 

disciplina que pode e deve ser gerida como qualquer outra função corporativa. 

3.2 Cultura de Inovação: 

A influência da cultura organizacional na promoção da inovação é destacada por Schein (2010), 

que argumenta que a cultura molda as percepções e comportamentos dos membros da 

organização, influenciando diretamente sua capacidade de inovar. Adicionalmente, Martins e 

Terblanche (2003) sugerem que uma cultura de inovação é caracterizada por uma disposição 

para assumir riscos, uma orientação para o futuro e uma abertura para novas ideias. 

3.3 Inovação Aberta: 

3.3.1 Definição e Modelos de Inovação Aberta: 

Chesbrough (2003), pioneiro no conceito de inovação aberta, delineia as estratégias de 

colaboração com atores externos como uma alternativa ao modelo tradicional de inovação 

fechada. West e Bogers (2014) expandem essa ideia, argumentando que a inovação aberta pode 

ser vista como um continuum, com diferentes graus de abertura. 

3.3.2 Ecossistema de Inovação: 

Adaptações do conceito de ecossistema de inovação, destacando a colaboração entre grandes 

empresas e startups, são discutidas por Etzkowitz e Leydesdorff (2000), que introduzem a ideia 

de “triple helix” de inovação. Moore (1993) também contribui para essa discussão, sugerindo 

que as empresas não inovam isoladamente, mas como parte de um ecossistema de inovação. 

3.3.3 Gestão de Relacionamentos Externos: 

A gestão de parcerias é abordada por Doz e Hamel (1998) em seu trabalho sobre redes de 

inovação, destacando a importância da colaboração e cooperação estratégica. Dyer e Singh 

(1998) complementam essa visão, argumentando que a capacidade de uma empresa para criar 

e gerir relacionamentos é uma fonte importante de vantagem competitiva. 

3.4 Estratégias de Inovação Empresarial: 

3.4.1 Tipos de Estratégias de Inovação: 

Porter (1985) destaca a importância da diferenciação e liderança em custos como estratégias 

competitivas fundamentais, enquanto Treacy e Wiersema (1995) exploram a estratégia de foco. 



Além disso, Kim e Mauborgne (2004) introduzem o conceito de “oceano azul”, sugerindo que 

as empresas podem criar novos espaços de mercado através da inovação. 

3.5 Adoção de Tecnologias Emergentes: 

Christensen (1997) discute a teoria da inovação disruptiva, fornecendo insights sobre como as 

empresas podem incorporar tecnologias emergentes em suas estratégias de inovação. Bower e 

Christensen (1995) complementam essa discussão, sugerindo que as empresas estabelecidas 

muitas vezes lutam para adotar tecnologias disruptivas devido ao que eles chamam de “dilema 

do inovador”. 

3.6 Avaliação de Impacto em Projetos de Inovação Aberta: 

3.6.1 Métricas Financeiras e Não Financeiras: 

Kaplan e Norton (1996) propõem o Balanced Scorecard como um framework abrangente para 

avaliação, incorporando métricas financeiras e não financeiras. Ittner e Larcker (2003) 

expandem essa discussão, argumentando que as métricas não financeiras podem ser indicadores 

antecedentes de desempenho financeiro. 

3.6.2 Indicadores de Desempenho: 

Neely et al. (2002) fornecem uma visão sobre indicadores de desempenho, destacando a 

importância de métricas específicas e alinhadas aos objetivos organizacionais. Parmenter 

(2015) complementa essa discussão, sugerindo que os indicadores-chave de desempenho 

(KPIs) devem ser usados para medir o progresso em direção aos objetivos estratégicos. 

3.7 Sustentabilidade em Estratégias de Inovação: 

3.7.1 Integração de Práticas Sustentáveis: 

Elkington (1997) introduz o conceito de Triple Bottom Line, que promove a integração de 

práticas sustentáveis nas estratégias empresariais, considerando os aspectos econômicos, 

sociais e ambientais. Nidumolu, Prahalad e Rangaswami (2009) expandem essa ideia, 

argumentando que a sustentabilidade é a chave para a inovação. 

A apresentação sistemática desses conceitos, ancorados nas contribuições desses autores, visa 

proporcionar uma base conceitual sólida para a análise posterior das estratégias de inovação em 

grandes empresas, focalizando a inovação aberta e seus desdobramentos. Esses conceitos serão 

aprimorados e contextualizados à medida que a pesquisa avança, contribuindo para a construção 

de conhecimento significativo na área de estudos. 



 

4. Metodologia: 

a. Definições Epistemológicas: 

Este estudo adota uma abordagem epistemológica que reconhece a natureza complexa e 

dinâmica dos fenômenos organizacionais relacionados à inovação em grandes empresas. 

Baseando-se nos preceitos construtivistas, que são a base desta pesquisa, sustentam que o 

conhecimento é construído através da interação entre o pesquisador e o objeto de estudo, e que 

essa construção é influenciada pelo contexto e pelas experiências do pesquisador, a pesquisa 

buscará compreender as realidades percebidas pelos participantes e explorar a diversidade de 

perspectivas dentro do contexto da inovação. 

 

b. Método de Pesquisa: 

Neste estudo, adotaremos uma abordagem qualitativa, considerando a natureza exploratória da 

pesquisa. A coleta de dados qualitativos nos permitirá compreender profundamente as práticas 

de inovação em médias e grandes empresas, incluindo suas complexidades e contextos 

específicos. 

c. Seleção das Empresas:  

Empresas de médio e grande porte serão selecionadas por meio da rede de relacionamento do 

pesquisador. Essa abordagem permitirá identificar organizações relevantes com base em 

conexões pessoais e profissionais, garantindo uma amostra representativa e informada. 

d. Estratégia de Pesquisa: 

A estratégia de pesquisa adotada será um estudo de caso múltiplo. Serão selecionadas diversas 

médias grandes empresas que demonstram práticas destacadas de inovação aberta. Essa 

abordagem permitirá uma análise comparativa, identificando padrões e singularidades nas 

estratégias adotadas por diferentes organizações. 

e. Hipóteses ou Pressupostos de Pesquisa: 

As hipóteses subjacentes à pesquisa derivarão da fundamentação teórica e da revisão de 

literatura. Essas hipóteses orientarão a coleta e análise de dados, proporcionando uma estrutura 

para a investigação dos fenômenos em estudo. 

f. Definição e Forma de Análise de Variáveis ou Categorias: 

As variáveis serão definidas com base nas hipóteses e nos conceitos fundamentais da pesquisa. 

A análise das variáveis envolverá uma abordagem interpretativa, destacando as inter-relações e 

nuances presentes nas práticas de inovação em grandes empresas. 

g. Contexto da Pesquisa: 

O estudo será conduzido de forma remota (ou nas sedes das empresas selecionadas), 

considerando os ambientes organizacionais como o contexto primário. A amostra incluirá 

profissionais diretamente envolvidos em iniciativas de inovação, proporcionando uma 

perspectiva interna significativa. 



h. Procedimentos de Coleta de Evidências: 

A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas (instrumento a ser 

elaborado pelos pesquisadores envolvidos), análise documental e, quando aplicável, observação 

participante. Esses métodos serão empregados para capturar tanto a visão estratégica quanto as 

práticas operacionais relacionadas à inovação. 

i. Análise e Interpretação dos Dados: 

A análise dos dados seguirá uma abordagem indutiva, permitindo a identificação de padrões 

emergentes. Técnicas de análise qualitativa, como codificação aberta e axial, serão aplicadas 

para compreender as relações e significados subjacentes aos dados coletados. 

j. Possibilidades e Limitações Previstas: 

Possíveis facilitadores incluem a colaboração das empresas participantes e o acesso irrestrito às 

informações necessárias. Limitações podem surgir devido à confidencialidade de certos dados 

e à disponibilidade limitada de participantes-chave. Além disso, a interpretação dos resultados 

pode ser limitada pela subjetividade inerente à análise qualitativa. 

 

5. Viabilidade / Implementação: 

A implementação dos resultados desta pesquisa no contexto de estudo tem várias perspectivas 

promissoras. A análise das estratégias de inovação em grandes empresas, com foco na inovação 

aberta, pode fornecer insights valiosos para as organizações que buscam melhorar suas práticas 

de inovação. 

Os resultados da pesquisa podem ser usados para desenvolver diretrizes práticas para a 

estruturação eficaz das áreas de inovação, a implementação de estratégias de inovação aberta e 

a gestão de relacionamentos externos. Essas diretrizes podem ser adaptadas às necessidades 

específicas de diferentes organizações, permitindo uma implementação flexível e eficaz. 

Além disso, os resultados da pesquisa podem contribuir para a formação de políticas 

organizacionais e estratégias de gestão, ajudando as organizações a se tornarem mais 

inovadoras e competitivas. Isso pode ter um impacto significativo na eficácia organizacional, 

na satisfação do cliente e no desempenho financeiro. 

Finalmente, a pesquisa pode estimular o diálogo e a colaboração entre diferentes partes 

interessadas, incluindo gestores, funcionários, parceiros de negócios e clientes. Isso pode levar 

a uma maior compreensão e aceitação das estratégias de inovação, facilitando sua 

implementação eficaz. 

 

6. Cronograma:  

Primeiro Ano: 

• Trimestre 1: Revisão da literatura sobre inovação em grandes empresas, inovação 

aberta, e ambidestria organizacional. Desenvolvimento da proposta de pesquisa. 



• Trimestre 2: Submissão e aprovação da proposta de pesquisa. Início da coleta de 

dados. 

• Trimestre 3: Continuação da coleta de dados. Análise preliminar dos primeiros casos. 

• Trimestre 4: Continuação da coleta de dados. Análise comparativa entre casos. 

Segundo Ano: 

• Trimestre 1: Continuação da coleta de dados. Refinamento de hipóteses. 

• Trimestre 2: Análise de resultados. Redação parcial da dissertação. 

• Trimestre 3: Continuação da redação da dissertação. Preparação para apresentação 

em seminários. 

• Trimestre 4: Finalização da redação da dissertação. Participação em seminários. 

Terceiro Ano: 

• Trimestre 1: Revisão e ajuste da dissertação. Preparação para defesa. 

• Trimestre 2: Defesa da dissertação. Submissão de artigos para periódicos. 

• Trimestre 3: Revisão final dos artigos. Submissão dos artigos aceitos. 
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